C 13 22º Domingo
Eclo 3,19-21.30-31; Hb 12,18-19.22-24a; Lc 14,7-14

Os textos sagrados deste Domingo convidam a posicionar-nos diante de Deus, diante dos outros e diante de nós mesmos.
1) São louvados os humildes (Eclo 3,19-21.30-31)

O humilde é a pessoa verdadeira e generosa, porque deixa espaço aos outros que desejam manifestar os seus dons. E antes de tudo, o humilde exalta Deus com quem ninguém se compara. “Quanto mais fores importante, tanto mais humilha-te para achares graça diante do Senhor” (20). Deus não precisa dos “altaneiros e ilustres”, mas, em sua divina bondade, Ele quer ricamente gratificar os que têm um coração humilde, uma alma desejosa de grandes ideais e a capacidade de se liberar de sua pequenez e de se abrir ao infinito que nos advém de Deus, também através de pessoas sábias e santas. 

O orgulhoso, porém, tem uma posição que envenena toda sua relação com outras pessoas. “Para a desgraça do orgulhoso não há remédio, porque a árvore da perversidade enraizou-se nele. Todo o terreno da vida do orgulhoso está ocupado, envenenado. Ele nem tem condições de ouvir conselhos e opiniões de gente sincera, reta e verdadeira. Ele se basta a si mesmo; ele está bloqueado diante de Deus e diante dos irmãos.
2) O essencial da religião cristã (Hb 12,18-19.22-24a) 
A segunda leitura deste Domingo ensina-nos, de maneira belíssima, que o essencial está sempre no mistério. O que importa não é “a montanha palpável, invadida por fogo violento, nuvem, trevas, tempestade, 19 som da trombeta e aquela voz tão terrível que os que a ouviram suplicaram que ela não lhes falasse mais” (Hb 12,18s).
Mas em Jesus revelou-se a verdadeira relação com o Divino. Não está no espetacular, mas na sinceridade da conversão e na santa e feliz interioridade de saber-se tocado pelo divino, ao qual pertencemos, “comprados por um preço muito grande” (Cf. 1Cor 6,19-20; 7,23). “Vós, ao contrário, vos aproximastes da montanha de Sião, da cidade do Deus vivo, da Jerusalém celestial, das miríades de anjos, 23 da assembléia festiva dos primeiros inscritos no livro dos céus, e de Deus, juiz universal, e das almas dos justos que chegaram à perfeição, 24 enfim, de Jesus, o mediador da Nova Aliança” (Hb 12,22-24). – Aqui, nossa vida se redimensiona, em vista de Jesus, em visto do Deus três vezes Santo. “Nós nos aproximamos da cidade do Deus vivo, da Jerusalém celestial”.

3) Não se toma, mas se recebe, o primeiro lugar (Lc 14,1.7-14)
Quem quer ocupar, numa festa ou numa reunião, o primeiro lugar, sempre poderá ter algum motivo para isso. Mas não são os motivos de Deus. Por nossos eventuais títulos sociais, culturais ou acadêmicos, muita gente quer nos dar o primeiro lugar. Deus, porém, não mede assim. Para Deus vale só o que é luz, o que é verdade, o que é início de eternidade neste mundo. O resto é luz artificial, é interesse e busca inconfessa de compensação, é pretensão deste mundo. Como é belo vermos sob esta luz de Deus os irmãos, as irmãs que encontramos. Não podemos sempre evitar que se nos ofereça um lugar de destaque por motivos humanos. Podemos aceitar, desde que guardemos em nós esta atitude, este olhar puro de ver todos os presentes unicamente sob o olhar de Deus. 

Neste sentido, também a segunda afirmação do Evangelho é grandiosa. “Se deres uma festa, não convides aqueles que te poderão retribuir e convidar-te também”. Convida os que não terão condições de te recompensar por aquilo que fizeste. - Minha recompensa será unicamente Deus. Este é o grande exame de consciência para o qual Jesus nos convida: Espero eu em Deus? Ou eu tenho outras intenções?
